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A pesquisa em tela desenvolveu uma análise crítica acerca do projeto da Orla Ferroviária em Campo Grande – MS, que se constitui em um parque linear, cuja proposta focal baseou-se em “revitalizar” a área, melhorar o fluxo urbano com a retirada dos trilhos e a preservação do contorno ferroviário, além da intencionalidade de preservar o “sentimento ferroviário” da antiga Estrada de Ferro Noroeste do Brasil – NOB. A Orla Ferroviária está situada exatamente nos limites entre os bairros Centro, Cabreúva, Amambaí e São Francisco, ficando próxima de edificações importantes para o patrimônio histórico, como a Morada dos Baís, a Esplanada Ferroviária, a Feira Central, o Hotel Gaspar entre outros. Para elaboração de nosso estudo a metodologia contemplou revisão bibliográfica acerca do tema, visitações a campo que possibilitaram registros fotográficos e a execução de entrevistas com moradores, comerciantes e transeuntes. Também requisitamos, por meio da Lei de Acesso à Informação, documentos acerca do projeto da Orla Ferroviária e com os dados obtidos pudemos elaborar um trabalho cartográfico para melhor exemplificar o nosso objeto de estudo. A pesquisa buscou compreender os processos envolvidos e a forma como isso repercutiu (e ainda repercute) sobre a reprodução do espaço urbano, especialmente em relação à especulação imobiliária, dando atenção ao financiamento feito pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para construção do empreendimento, além de fazer reflexões críticas acerca das dinâmicas do capital imobiliário, observando os movimentos de novas centralidades que ocorrem em grandes cidades, com o esvaziamento de centros históricos, os projetos de “revitalização” e seus termos variantes, que são constantemente utilizados para justificar atuações do poder público para transformações do espaço urbano, que favorecem, em geral, a reprodução do capital imobiliário. Também buscamos refletir brevemente acerca desse “sentimento ferroviário” e o papel da Orla para manutenção dessa memória coletiva. Apesar dos investimentos realizados no projeto da Orla Ferroviária, a pesquisa identificou que permanece certo cenário de abandono, estando bastante distante das ambições iniciais das obras, inclusive com baixa adesão popular. Por meio da pesquisa pudemos perceber as reais motivações para uma readequação daquele espaço urbano, alinhado a um pensamento neoliberal cujos principais objetivos eram o aumento do preço dos terrenos e imóveis, pouco preocupado com os problemas sociais, conforme fica evidenciado no Estudo de Viabilidade Econômica e Financeira. Nesta perspectiva, os problemas sociais que já existiam antes da intervenção realizada se acentuaram conforme o passar do tempo. Com isso, mesmo que as adjacências da Orla Ferroviária Centro ainda não tenham conseguido atingir a revalorização pretendida e que a área, até o presente momento, não tenha se apresentado como atrativa para investimentos imobiliários significativos, não excluímos a ideia de que pode haver uma nova tentativa de revalorização, tendo em vista que a cidade encontra-se em contínuo processo de produção do espaço.
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